/ctüA 

MUDA 












V 


A SCENA MUDA —N. 34 



REVISTA DA SEMANA 


Secção Bibliographica da 


binação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Socie- 
PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, serão postas simultaneamente 
Portugal e no Brasil as obras de auctores brasileiros e portuguezes, 
editadas por aquella empresa editora. 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


NUNO CATHARINO CARDOSO 


5$000 
4$000 
4$000 
4$000 
13000 
2$000 
1 $500 
1 $500 
4$000 
1 $500 

I $500 Na outra banda de Portugal 4$000 

I$000 Eça de Queiroz.4$000 

4$000 LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada.3$000 

4$000 langue portuguez .... 4$000 

CONDE DE SABUGOSA 

4$000 — , . IRACEMA 

4$000 Embrechados.5$000 

4$000 Gente d'Algo.5$000 Cartas de Mulher . . . . 4$l 

MATHEUS D ALBUQUERQUE MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

Sensações e Reflexões 4$000 Paginas escolhidas 3$< 

Visionário.3$500 Scenas do século XVII! em 

3$000 Da Arte e do Patriotismo . 4$000 Portugal.4$l 


Ao ouvido de Mme. X. . 

A Severa . 

D. João Tenório. 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro. 

Mater Dolorosa. 

D. Beltrão de Figueirôa. 

Abelhas doiradas . 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina. 

Soror Marianna. 

Como ellas amam .... 

Mulheres. 

JOÃO DO RIO 
Rosário da I Ilusão 
Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes . 

Algumas figurás de momento . 

CONDE D ARNOSO 

Azulejos (com prefacio de Queiroz ) 4$000 

OSCAR LOPES 

Séres e Sombras 


4$000 

4$000 


Cancioneiro Popular Portuguez 
e Brasileiro. 


4$000 

4$000 

4$000 


Psalterio 


SAMUEL MAIA 


Sexo Forte. 

Entre a vida e morte 


ALFREDO APPEL 


Contos populares russos ( Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) . 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á Independencia} 
Edição monumental. A venda o primeiro fascículo na Livraria Francisco Alves. 

PREÇO 5^000 REIS 


eçados á~ COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103—Rio de Janeiro— aos seus agentes em todo 
o Brasil, ou a LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 






























A SCENA MUDA — N. 34 


*♦♦♦#♦♦<# <##<•<#« « #<t ##♦« #<$>####^4 #-<#### 

I A SCENA MUDA 

I SUMMARIO DO N° 34 


4 Nara Yana — Novella — Leon PoiRier 4 
4 Os mystcrios dc Paris — Romance — Mu e. 

X SeIGNÉUR. Mme. HeIL C O Sr. Gàutier 18 
A nova Aurora — Romance — Renú 
X Navarre. 25 

4» Morto ou Vivo — Romance —Jack Dem- 

<9> 

PSEY. 8 

<*. A Filha de Pharaó— Annita Berb-.r. . 14 

4 As opalas do Crime — Romance —Art 

X. Accord c Iva Farrest. 22 

X. Orgulhosa — Wanda Hawley. 18 

X Amor Cívico — Thomaz Mejgham c 

Martha Mansmeld. II 

<®> 

♦ Suprema dignidade — Paui.inf Frf.de 
4. Rick, Charles Clary c Jòhon Bo- 

4 WERS . . . . ,. 6 

'♦> Culpa e remorso — Pola Kegri. 23 

4> 

4 Commoções da Pugna *— Edna Mi r- 

4> 

4 PHY C JOHNNIE WalUer. 20 

ifí Os que vivem no écran. 21 

Novidades da Tela. 3 

X As cstrellas da «Scena Muda* — Miss 

X Mabel Julienne Scott. 13 

4 Os prcdilecto-: do publico — O actor 

<$■> Stuart Holmes . ... 20 

<§> 

4> Os typos dc bellcza r.o cinen atcgrapho 
X> — Miss Betty Compscn. 16 


(2RATIC romettemos polocor- 
UnAI Id re | 0 um , lvr | nho de 

grande Interesse para as mãís, 
contendo um resumo das me¬ 
lhores regras para a Alimenta¬ 
ção e cuidado das creanças. 
Peça-o mandando apenas o 
sou nome e endereço á 
COMPANHIA NESTLÉ 
CaUa Postal 760 - RIO 


O melhor substituto do 
leite fresco; precioso na 
alimentação das creanças, 
dos convalescentes e dos 
anciãos. 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 


pntNSED MIJ 


[jviss ròsuDsmj 


» SPATOIWi 


PO DE ARROZ 


LADY 


o melhor e não é o mais caro 


Mediante um sello de 200 réis, mandaremos um catalogo 
illustrado de Conselhos de Belleza e uma amostra do LADV. 


Caixa Grande 
Pelo Correio 
Caixa Pequena 


RUA URUGUAYANA N. 44 


Filial - PRAÇA TIRADENTES N. 38 M 


|| Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. j| 




ÒÒS> CA 

































SCENA MUDA” ASSIGNANTES 

grande Loteria Hespanhola:do Natal 

1AIO R LO T ER IA D.Q. .MUNDO 
= 84.000 contos de prêmios = 


A LOTERIA NACIONAL HESPANHOLA, universalmente conhecida por Lotei ia de Hespanha, attinglrá este anno proporções nunca vistas até hoje. 

A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 PESETAS, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 
84.000 contos de réis em nossa moeda. Esses 69 milhões de pesetas são distribuídos em 7.409 prêmios, entre os quaes : 

1 de 15 milhões de pesetas . . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas . . 2.400 contos 

1 de 10 milhões de pesetas . . . 12.000 1 de 1 milhão de pesetas . . . 1.200 

1 de 5 milhões dc pesetas . . . 6.000 ,. 1 de 500 mil pesetas. 600 

1 dc 250 mil pesetas. # . 300 contos 

A “SCENA MUDA” mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro dessa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prêmio que por 
ventura couber a esse bilhete distribuído entre os assignantes de urra serie de mil, do seguinte modo : 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50% do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10% do prêmio. 
Entre os restantes 990 assignantes sèrá rateada a quantia correspondente a 40% do prêmio. 


Exemplifiquemos para mais clara comprhensão : 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, estes receberão 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000:000$000 aproximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas . . 166.666 pesetas ( 200 000$000 aproximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 6.066 pesetas ( 7.000$00ü aproximadamente) 


C0M0 SE APURAM AS DEZENAS E CENTENAS ? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á 
centena do numero do bilhete e que terá todas as probabilidades de ganhar os 50% do prêmio. Afim de evitar esta 
desegualdade, o numero, que regulará para a distribuição do prêmio,que, por ventura, caiba ao bilhetados assignantes 
da SCENA MUDA, não será o numero premiado da Lotèria de Madrid, mas sim o numero do 1.° prêmio da Loteria de 
Natal da Capital Federal. 


é o numero do bilhete da loteria de Hespanha, 
^ J RbpJ adquirido pela "SCENA MUDA” para dara 

;' seus assignantes. - . - 

DESDE 1° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES PARA A SERIE DE 1.000 
ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO DG PRÊMIO DA LOTERIA DA HESPANHA. 


Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:()00$ÜÜÜ. o assignantes da “SCENA MUDA" sem nenhum desembolso ficarão 
habilitados a um presente de Natal do valor de NOVE MIL CONTOS de réis 
Os assignantes da “Revista da Semana" já obtiveram, no anno de 1919, mediante un 
5.000 pesetas, cujo quinhão de 50% coube ao deputado da Junta Commercial 
restante, 50% distribuídos pelos demais assignantes, 

Caber-nos-ha este anno a serte dc entrega 
2.°, ou ainda os 6.000 CONTOS do 3. 


prêmio, ou cs 


„ SCENA MUDA " -- —-— r*— I, w <x tuuuci ao ouneie auquiriuo peia 

O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria 
de Madrid, sera* distribuído 
pelas mil assignaturas da serie. 


SCtINA /nUL»A equivale, pois, a probabilidade de ganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habi- 
o com meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca de 1:500$000. 

O preço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros). 


















ASSIGNATURAS 


Um armo (Serie de 52 

numeros) . 485000 

Um semestre (26 nume¬ 
ros) . 255000 

Estrangeiro .. . 605000 

Numero atrazado 15500 
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RIO DE JANEIRO, 17 DE NOVEMBRO DE 1921 
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Director 

C. Malhf.iro Dias 
ASSIGNATURAS 
Por série de 52 numeros 


(um anno) . 48$000 

6 mezes. . . 25$000 

Estrangeiro . 60$000 

Numero avulso . I $000 

Atrazado . . 1$500 


EU SEI TUDO 

Magazine Mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDADES NA TELA 


C ONWAY T EARi-E 
foi boxeur antes 
dc se iniciar no 
cinema. 

Começou por xe c 
aclor infantil na com¬ 
panhia dirigida por 
seu pai até que tendo 
desenvolvido sua mus¬ 
culatura julgou haver 
errado a vocação e 
dedicou-se ao boxe. 
Dos dezessete aos de¬ 
zenove annos ganhou 
a vida como boxeur. 
Mas depois iwltou a 
convencer-se de que sua 
verdadeira vocação 
era ... a fita . 

# # 4» 

Wallace Reid é 
responsável pelo re- 
crudescimento que 
tevé em New York a 
paixão pelo fox-trot. 

Em sua recente 
viagem áquclla cida¬ 
de, Wallace diver¬ 
tiu-se cm dansar esse 
passo nos principaes 
restaurantes ncwyor 
kinos. Porem como 
não é um menos bom 
marido que dançari¬ 
no, Wallace duran¬ 
te essa viagem não 
deixou passar uma 
só noite sem fallar 
pelo telephone com 
sua esposa, que fica¬ 
ra na Califórnia. 

4» # 4> 

Naturalmente igno¬ 
ra-se que Charles 
Murra y foi um dos 
ctowns mais famosos 
da America do Norte, 
antes de ser aclor de 
cinema. 

Naquelle tempo, 
Charlie fazia parte 
d o celebre duo de 
clowns Murray- 
Mack . 

Agora, depois de 
oito annos de activi- 
dade continua na sce- 
ua muda, Murray 
resolveu deixar por al¬ 
gum tempo o cinema, 
pois firmou um con¬ 
tracto para represen¬ 
tar nova mente como 
ctown num dos mais 
importantes music- 
halls de seu paiz. 

<è % 

William Farnum 
dispensou uma fortu¬ 
na na cómpra dc car 
vallos de puro-sangue 


MISS CORINNA GRIFFITH 


MFFITH Nasceu em Texarkana. no Estado Texas, foi educada i 
‘ 1 1 , C.oraçao, cm New Orleans. Fez-se professora dc Dam 

cincmatogrupno, estreando na «Yitagraph* onde ainda sc acha. 


collegio do Sagrado 
depois entrou para o 
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Nf VHLLA de LEON P0IR1ER 


Cincmutographada pela Gaumont, tend< 
conv.) protagonistas mu.k. Mapys, mi.i.i: 
Van Dauli e o Sr. NoRViuJr. 


C om sua mocidade desfeita, consideranò -se um nullo nn 
sociedade. Jacques Hebert. sente-se isolado.no meio 
d'aquclla multidão elegante, que frequenta, alheio á 
felicidade pelo menos apparcntc de todoTs, ao riso que 
baila cm todos os labio*. nos salões a faiscarem de luz. 
cheios de mulheres lindas, collos descobertos, crystaes, champa- 
gne. . . Conhecera-se já orphão. sem os carinhos oe urna mãe . 
depois vira a. sua juventude perder-se arrastada por maus ami¬ 
go* a todas as tentações com que se pode acenar á mocidade; 


Entrava cm seu gabinete a figura estranha mas sympathica de um joven indiano. 

^-— = c.ques collocando-lhe entre duas 

J paginas, cujas pontas collou. um 
li bilhete, um pedido para um en¬ 
contro. Da resposta dependeria 
o futuro d elia c o de l.uiz Car- 
ty, seu noivo c amigo de infân¬ 
cia. o .aqucllc per quem cila se 
apaixonara . 

Quando J acques recebeu esse 
livro mal teve tempo de lhe dar 
attenção, pois que também sur¬ 
gia cm seu gabinete, a figura 
ettranha mas sympathica de um 
joven hindu, portador de uma 
I carta de seu primo afastado, 
L o r d Archibald Stevknson. 
que gozava seus rendimentos fa¬ 
bulosos nas terras quentes do 
Hindostã j. 

O portador chama-se Sari- 
Yama, que tendo cbmmcttido 
um sacrilégio cm sua pátria c 
teve de fugir ; Lord Archibald 
torrar a-o sob sua protecção c en¬ 
viava-o ao primo para que lhe 
servisse de tutor, longe do peri¬ 
go d aqucllas terras mysteriosas. 
E Sary-Yama, humilde no gesto 
que o faz levar a palma da mão 
a fronte, entrega a Jacques seu 
presente ele hospitalidade, uma 
pequena caixa de cedro e seda. 
dentro da qual ha uma figura de 
Si va a deusa de muitos Hraçps. 
cada um dcllcs ex- primindo 
uma força, uma occupação, mas 
que também representa Nara- 
Yana, a deusa da felicidade. 

Sary-yama roubara esse idolo 
do altar sagrado onde a plebe 


não se atreve. .. Tem medo de amar aguella formosa mulhei 


jogou o que tinha e ate 
o que não possuía c agora 
via-se cercado de credores 
exigentes, e não compre- 
hendia outro meio de se 
livrar d’aquella situação 
senão o suicídio. De ha 
muito em seu cerebro aca¬ 
brunhado amadurece esse 
plano. 

Entretanto a loura e 
mosa Jacqueline notou 
sua tristeza e sua alma 
também se turbou ao ver 
o abatimento d'aquelfe es¬ 
pirito. 

Teve piedade, depois 
sympathia e por fim foi 
um sentimento mais fprte 
e mais terno que a agi¬ 
tou. Era noiva mas sen¬ 
tiu que não poderia rea- 
lisar aquelje consorcio, 
que seuspais desejam. 
Dependejd elle sua reso¬ 
lução. jeP, ella o procura y 
quer ser a enfermeira mo-*" 
ral d’aqüelia alma ferida ; 
e, comando de sua biblio- 
theea minúscula, um livro 
de. psyçhoogia A Arte de 
Ser Feliz, envia-o a J a- 


apenas Joymc acredita naqucllc prodígio. 


scepi 
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Sary-Yana tem um amor profundo t enternecido por Yotis, que lhe parece a suprema expressão da verdade. 

hindu o adorava. Porque ? Porque queria ser feliz, ‘queria ter força e .poder para possuir Yotis, a bella ba 
por quem se apaixonara, clle, servidor da deusa ; e .uma inscripção 
ritual sagrada aizia que aquelle que possuísse uma imagem egual, 


Será mats uma revelação da deusa 


No parque, junto á piscina, encontram o corpo de Jacques. 


O espelho partiu- 
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O milionário libertino não tardou a notar a bclleza de Laura 

mentarios maliciosos entre dois empregados nf.r e Laura, e desesperado dc ciúmes, vai 
do escriptorio, embora depositando inteira até ao aposento onde julgava estar sua es- 
confiança na fidelidade de Laura, resolve posa. 

encarregar um detective de acompanhar todos Porem, avisado pelo telcphonc.TuRNF.R, 

os passos da esposa, durante sua ausência. já dera fuga á dama, que estava em sua com- 
A escolha de Ramsey recahe justamente panhia, e quando Ramsey entra no aposento 
sobre João Bruce, a quem ella não conhecia. encontra seu patrão inteiramente só. 

Era a occasião, que apoz tanto tempo Convencido, entretanto, de que Laura 

surgia para a vingança do primeiro marido. alH estivera o moço impulsionado pelo furor, 
E este, apenas Ramsey, se ausenta, descobre q Ue ih e ardia no coração, prostra com um 
o ámor de Turner por Laura. tiro cer t e j ro aquelle que elle acreditava o se- 

Certo dia, Turner pedira a Laura duetor de sua esposa. 
uma' entrevista e Bruce, sabendo da- Emquanto isto se passa va, Edna Grane, 

quelle encontro, montou um apparelho a amante de Turner, passando na fuga pela 
dictaphono no aposento onde os dois deve- sa ] a ern que Bruce se achava, confessa-lhe 
riam encontrar-se . Depois telegraphou a que Laura recusára a entrevista com Turner 
Ramsey, para que viesse immediatamente. e era ella a mulher,que estivera em companhia 
No dia seguinte Ramsf.y, chega ainda a do milliqnario. 
tempo para ouvir o colloquio amoroso de Ti.ir- Não querendo perder a opportunidadc de 


\ bonto de JULIO SETH 

t Cinematographado pela Goldwin, ten- 
a do como protagonistas: 

t Pauline Frederick, Charles Clary 
| e John Bowers 


H avia pouco tempo que Laura Bruce 
, estava casada, entretanto a desillusão já 
lhe invadira a alma, devido á vida desregrada 
do marido, João Bruce, que exercia a profissão 
de commissario de policia, numa cidade do 
centro dos Estados Unidos. 

Laura, passando alguns dias na casa de 
uma amiga, recordava-se de seu primeiro 
amor pelo jovem Paulo Ramsey, até quê 
chegou ò dia de ir novamente para sua casa 
e, portanto, voltar á companhia de seu ma¬ 
rido. Ao chegar encontrou ainda por abrir o 
telegramma, no qual avisava sua chegada" 
e, sendo já noite e não tendo JoÃd. visto sua 
chegada, recolheu-se a seu quarto. 

Horas depois Laura ouve passos e vê 
. seu marido entrar em companhia de uma mu¬ 
lher. No dia depois, a despeito de todas as 
desculpas, Bruce não consegue dissuadir a 
esposa da resolução de requerer divorcio e, 
desesperado, jura vingar-se d'ella ainda que 
tenha de esperar para isso uma opportuni- 
dade. 

Passam-se dous annos. Laura é agora a 
esposa de Ramsey, que occupa logar de desta¬ 
que num escriptorio de Ricardo Turner, 
um millionario libertino e que não sabia 
comprehénder o respeito pela honra alheia. 
Vendo Làüra, Turner pensa logo em con- 
quistaba, mas para isso precisava de afastar 
Ramsey para bem longe. Resolve então, dar 
a seu jovem auxiliar uma importante commis- 
são fóra da cidade e, em taes, condições, que 
elle não pode levar a esposa. 

Ramsey, que surprehendera alguns com- 


Julgando-se trahido por sua esposa, o rapaz entra como um louco no gabinete do millionario. 
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satisfazer seu odio Brucf. procura Laura e 
faz-lhe ver que a unica maneira de salvar 
Ramsey dc uma severa condemnação, era 
confessar o crime dc adultério, affirmando pe¬ 
rante o tribunal que, dc facto estivera cm 
companhia dc Turner, pois só isso poderia 
justificar o assassinato. 

O grande amor que a infeliz vota ao ma¬ 
rido, ful-a seguir irrefiectidamente as instru- 
cçõcs malévolas de Brucc, que com este ardil 
consegue a absolvição dc Ramsey. 

Edna, porem, impellida pelo remorço. 
procura o marido de Laura (\ sahida do Tri¬ 
bunal, e conta-lhe toda a verdade. Laura 
fera convidada por Turner para ir áquella 
caso, oorem não chegara a vcl-o, tinha sido 
ella a companheira dc Ricardo Turner, na 
noite fatnl em que o mesmo perecera. 


Antes de sc entregar aos papeis de cow-boy 
no cinematographo, William S. hart. era um 
actor theatral dc grande fama na interpretação 
de papeis shakespearianos, como ; Romeu, Bc- 
nedicto, Yago, Orlando e Bassano. 


Bebé Daniels, ê uma das pessoas mais 
populares de Hallywood, depois do prefeito da 
cidade. 

Não ha ninguém nesta cidade que não se 
refira a esta eslrella da Paramount em termos 
elogiosos á sua bondade, generosidade e ami¬ 
zade. 

Sua unica rival é Mary Picford. 


itos de Bruce despertam em Laura indignação e revolta 

larou recentemente Ha pouco tempo por occasião do anni- 

ver a actriz ideal é versado de Alla Nazimova, esta deu em sua 
Mary Pickford, c a sa de.Los Angeles uma recepção, á qual 
assim como seu compareceram quasi todas as celebridades ci- 
actor predilecto 6 nematographicas residentes naquella cidade, 
Thomaz Meichan. vestidas de bébé. 


Laura 


divorcio. 


Aquelle foi 


primeiro amor c seu coração nunca deixou de pertenceer-lhe 


•nunica 


marido 

i 

irrevogável resolução de requerer 

o 

•v 
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romance DE FRÉDERIC CHAPIN 

Cinematographado pela PATHE -NEW YORK 
com a seguinte distribuição . 

Jack DeRry, popular jogador de foot-ball — 

Glo^,a bSun^gT- Josie Sedgu.uk. . 
Edgar Billings, irmão adoptivo de Gloria 

O mordomo, uma figura mysteriosa Clyde 

Leonardo Billings, pai adoptivo .de Gloria 
— Herschal Mayall. 

Cyrillo Danison. do team de foot-ball 
Edward Earn. 

Ninette, a menina querida da casa — Rut/i 
Langston. " , . 

Jack Meney, o «Duque» — Fredenc Starr. 

( Continuação ) 




De revolver em punho a bandido impedia a approxi- 
maçãc dos adversários. 


O mais habil do bando foi encarregado de lançar as facas. 

Emquanto assim os Billings se instaílavam na nova residên¬ 
cia Jack á mingua de recursos era obrigado a permaneceu no ho¬ 
tel’ Álamo, onde é procurado pelo sheriff d aquella região, porquan¬ 
to a policia recebera queixa de um extrangeiro, que fora roubado c 
só poderia ter sido por outro extrangeiro. ... 

Entretanto, o Duque chegára ao acampamento de Kivers e alli 
é profundamente ferido á trahição por um dos companheiros do 
chefe que para isso fora industriado pelo Navalha, desconfiado dc 
que o Duque os atraiçoára, occultando o bracelete, que ja tanto 
trabalho lhes déra. _ 

Como poderá Jack provar sua_jnnoccncia no roubo ao extran- 

ee Como poderá Gloria restabelecer o segredo da mina dc petroleo 
por meio dos dois braceletes, se ignora a significação dos numeros 
nelles gravados ? 

(Cotinua no proximo numero.) 

L ow Cody acaba de terminar uma excursão, durante a qual se exhibiu 
nos principaes salões em que se projectam seus Jilms. 

Low Cody desgostoso pelo appellido de vampiro que lhe deram ul¬ 
timamente, manifestou seu firme proposito de não reapparecer em 
nenhum film, que possa justificar esse appellido I tão pouco lisongeiro. 


Do muro, Jack passa para uma arvore e 
d’ahi salta sobre o ladrão de estradas, com 
quem enceta luta, sendo infelizmente ven¬ 
cido pelo numero de companheiros, que aco¬ 
dem em auxilio do salteador. 

Tendo-o vencido os miseráveis condemnam 
Jack a perecer alli mesmo sob o famoso jogo 
•da rosa e da faca, que consiste em fazer de 
longe pontaria com uma faca sobre a rosa 
que se còllocou previamente bem no peito 
■ da victima. Mas a intervenção ardilosa de 
Gloria consegue salval-o, voltando ambos 
incólumes ao Hotel Alamo, onde o velho 
Leonardo Bii.ling já estava, tendo deposi¬ 
tado um cheque nas mãos do hoteleiro com 
a condição de só o entregar a Jack, se este 
promettesse de desistir de suas pesquizas no 
Oeste. 

Tomada essa precaução Billing prose- 
gue em sua viagem e chega a sua casa da Ca¬ 
lifórnia em que vivia uma sua joven amante, 
,uma oriental, chamada Nada, e que em ple¬ 
na civilisação yankee conservava os hábitos 
e ritos da patria. Gloria é apresentada a 
essa mulher que Leonardo diz ser sua pu- 
pilla. 


Jack.foi amarrado pelas mãos para a execução da cruel sentença. 
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ORGULHOSA 


Conto de JÚLIO SETH 

• Cinematographada pela Realnrt • tendo ' | 
como protagonista Wanda Hawley. <§> 

Jayme Haynes. de modesta origem, an¬ 
tigo creador de carneiros, vira. cmfim. rca- 
lisado o seu sonho dourado. Estava rico. 
riquíssimo. E quem. mais que ellc, estava 
radiante era a anafada Sra. Haynes, que po¬ 
deria rcalisar, também sua ambição de en¬ 
trar para a bôa sociedade. 

Cheia de si, de orgulho e de dinheiro, a 
ora. Haynes não admittia já que sua filhi- 
r >na, a loura c graciosa Catharina, brin¬ 
casse com os de sua edade, reservando-a 
somente para a amizade c os folguedos de 
creanças ricas. 

A pequenina levava por isso uma vida 
triste, até que o casal Haynes. por exigência 
da mulher, pois aquellc lar parecia a famosa 
casa do Gonçalo. onde era a gallinha quem 
mandava, resolveu vender a propriedade, que 
possuía, transferindo-a para a capital. 


Mandada para um collegio de gente abas¬ 
tada, Catharina d’elle sahiu tão orgulhosa 
como sua própria progenitora, manifestan¬ 
do profundo desprezo pelas classes humildes 
da sociedade. 

Conheceu ella, logo ao voltar do collegio 
um guapo rapaz. Guilherme Cill, que fre¬ 
quentava as aulas da Escola Militar, ganhan¬ 
do, nas horas vagas, a servir como copeiro 
os rapazes de um club de foot-ball, o necessá¬ 
rio para proseguir em seus estudos. 

Um dia, descobriram clles que Guilherme 
seria um elemento de primeira ordem no 
leam que ia se cncontraq com um outro, de 
reconhecida superioridade. Logo o rapaz 
foi afastado do seu serviço. Começaram os 
treinos c ellc revelou-se um jogador de pri¬ 
meira ordem. 

No encontro, foi victorioso o teani de que 
Guilherme fazia parte e ellc passou a ser 
adorado pelos companheiros, que, em sua 
maior parte eram rapazes de cxccllcnte so¬ 
ciedade c de fortuna. 

Depois do jogo victorioso, realisou-se um 
grande baile, ao qual Catharina compare¬ 
ceu, a convite de uma irmã de Pedro Wel- 
lanp, um gordo c cxcellcntc joven. que con¬ 
sagrava funda affcição a Guilherme. 

Não tardou porem que o cnthusiasmo que 
Catharina demonstrara por Guilherme 


arrefecesse. E' que cila soubera da origem 
modesta do rapaz e de suas primitivas func- 
ções no club. Era só o que faltava! Consen¬ 
tir em dansar com um «copeiro» 

Os collcgas de Guilherme julgaram se¬ 
veramente a attitude da moça e resolveram 
pregar uma partida á enfatuada creaturinha. 
Fizeram-no, fazendo-se todos passar por an¬ 
tigos creados, de fórma que a ingênua Ca¬ 
tharina teve que recusar dansar com todos, 
censurando a amiga que a convidara por 
tel-a levado a um club de desclassificados 
sociaes. A outra protestou, affirmando que 
todos os cavalheiros presentes ao baile eram 
rapazes distinctos e que Guilherme, pelos 
seus méritos, tornara-se digno dc hombrear 
com ellcs e ser por elles estimado. 

Catharina comprehendeLi então o triste 
papel que fizera, achou que estava trilhan¬ 
do caminho errado c seu desejo, agora, era 
tornar-se estimada por aquelles mesmos que 
ella offendera, com seu orgulho. 

Entrando, por acaso, cm um restaurante, 
cuja proprietária estava cm embaraços, por 
falta dc auxiliares, ella se offcrece para aju- 
dal-a tomando conta da caixa. 

E para demorar mais algum tempo na- 
quelle emprego, escreve a sua mãi, dizen- 
do-lhc estar em casa da senhorita Wel- 


A bôa nmiga censura doccmente a Catharina- sua errada maneira de julgar os Homens. 

















D‘esta vez o Sr. Haynes resolvera não mais tolerar o despotismo da esposa e ser de facto o chefe do casal 

la^d. A velha porem desconfia e resolve um simples Gonçalo, para assumir a chefia Catharina, que se reconciliara com Gui- 
ir ’buscal-a. da familia. Quem alli mandaria, de ora avan- lherme, que o amava. E o velho impõe-se 

Jayme Haynes, porem, não estava mais te. seria elle! a fazer a felicidade da sua filha, casando-a 

disposto a submetter-se incondicionalmente Pouco depois elle vem a saber pela se- com o homem que primeiro lhe fallára ao 
aos^caprichos da sua esposa. Deixaria de ser nhorita W^elland, a historia dos amores de coração. (Continua na pagina 78) 


E* facil imaginar a surpreza dos rapazes, encontrando a emprôada Catharina naquellas modestas funcçBes. 




























assombro de Florence vendo seu marido apparecer no dia seguinte, como... copeiro da casa. 


Amor cívico 

CONTO Dm 

TOMPSON 8UCHANAN 

Cinematographado pela 
Paramount com a se¬ 
guinte distribuição: 

Capitão Sam Mac Gini 
Tomas Meigham 
Florence Lanham 

Martha Mansfieldi 
Mrs. Smythc 

Marie Shotwell 
Cárter Dumont 

Frank Losee 
Billy Arkwright 

Alfred Hickman 
£v1r. Lanham 
. Maude Turner Gordon 
Dodson, o copeiro 

Albert Gr a ri t 
Mrs. Arckwright 

Isabellc Garrison 
Major General Girard 

Halbert Broivn 
Elizabeth Lanham 

Kathryn Hildreih 

M iss Florence La- 
• nham, uma ele¬ 
gante das mclho- 
res^rodas de New York. 
alistou-se cm uma sec¬ 
ção da Cruz Vermelha 
para ir prestar serviços 
em um hospital instal- 
; lado na França duran- 
' te a guerra. Ahi, lisonjei- 
‘ ramente impressionada 
pelo’ garboso aspecto do 
1 capitão Samuel Mac 
j Ginnis, que esteve por 
• alguns dias confiado a 
‘seus cuidados em uma 
i enfermaria, iniciou com 
elle um romance de 
amor, que foi consagrado pelo matrimonio. 


Mas.Jterminada a licença de| convales- cença, o prestigioso capitao" partiu de novo 
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Mac Gimis declara-lhe que agora é elle quem deseja o divorcio 
porque '* tem outros planos em vista". 
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Essa explicação entre esposos é sempre penosa edifficil. 

para a linha dc combate e. apóz uma rude batalha, foi dado pelo 
estado maior como desapparecido. Naquella medonha lucta, em que 
as granadas abriam no solo escavações com muitos metros dc dia- 
metro revolvendo o terreno como um terremoto, essa nota lançada na 
fé de officio de um official, valia quasi sempre por um attestado de obi- 
to. Passam-se vários dias e o capitão Sam Mac Ginnis não reappa- 
rece. Diante d’isso parecia não haver duvidas ; o bravo militar fi- 
cára para sempre sepultado no solo torturado das Flandres. 

Continua na página 28 


Aquella cabecinha tão linda. . como pensa tão mal. 


Ella pede-lhe que ao menos não diga quem é. 
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AS ESTRELLAS DA SCENA muda - Miss MABEL JULIENNE SCOTT 
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A FILHA DO PHARAO 


>e OTZ TÀLLERS ♦ <t> 4» ❖ 

Epocha — Actualidade. - 

>4 Rot- tinham sabido conservar. Anaixonára- 
ias um sc pela formosa Marcit (Fraul.ein' 
Annita ^Berber), filha de um opulen- 
spccial- to banqueiro : ella amara-o também c 
ter seu seu casamento de amor tivera a van- 
tello de tagem de lhe trazer com um dote avul- 
; antes, tado, o bem estar e o conforto, que, sem 
esse acaso, elle só poderia conquistar 
lhe res- com longos e esforçados annns de labor, 
dos não O primeiro acto de Gerhard, desde 


Descoberto o cubículo secreto, encontram alii 
craneo maldito. 


que tomou posse da fortuna de sua esposa, foi 
readquirir o velho castello de seus avós ; e 
Marcit, encantada egualmcnte com o aspec¬ 
to magnifico da nova propriedade, concor¬ 
dou em passar alli a lua de mel. 

Chegaram, e a vida tornou-se para ambos 
um encanto, pois não se cançavam de admi¬ 
rar a soberba paizagem circundante nem de 
explorar os mysteriosos recantos do. sump¬ 
tuoso edificio. 

Gerhard, porém, não sc limitava a ver; * 
entrou a estudar os archivos accumulados na 
bibliotheca do castello, onde encontrou do¬ 
cumentos interessantíssimos, authentificando 
as velhas legendas que se tinham mantido 
entre o povo dos arredores, relatadas de pais 
a filhos ; legendas, poéticas umas, sombrias 
outras. . . algumas cheias de horror. . . 

Entre todas, a que mais apaixonou Ge¬ 
rhard foi a historia da condessa Blanda, 
que entrara para um convento, depois de 
haver sido seduzida por um alchimista, me¬ 
diante artes magicas. 

Um dos documentos encontrados pelo 
philosopho, dizia que o criminoso fôra enter¬ 
rado vivo na base da torre maior do castello. 

Afim de verificar sc a lenda tinha um 
fundo de verdade, Gerhard mandou fazer 
escavações na base da torre e, de facto, en¬ 
controu alli um cubículo secreto e muito bem 
disfarçado, no qual estava ainda um esque¬ 
leto, tendo ao lado uma caveira ornada com 
um diadema de maravilhoso fulgor. • 

Marcit, com paixão bem feminina por 
joias, ficou encantada com esse encontro e 
levou a caveira para o seu boudoir como um 
objecto de inapreciável valor. 

Desde esse momento ficou ella possuída 
pelo espirito maligno, que o magico indiano 
concentrara naquelle craneo, para o castigo 
da filha dc Pharaó ; desde es^e momento, 
Marcit tornara-se uma mulher, que só tinha 
a preoccupação de perturbar o cerebro dos 
homens, chegando a inspirar amor ao pro- 
prio creado de seu marido. 

E o incidente toma proporções traficas, 
sendo que o creado, enlouquecido pela facei- 
rice de Marcit, tenta tomal-a nos braços ; 


O; philoSòplY^ apaixona-se pela filha de um opulento banqueiro. 

























para se defender ella apa¬ 
nha uma pistola na ga¬ 
veta do tjureau dc seu ma¬ 
rido c com tanta infelici¬ 
dade o faz que a arma dis¬ 
para e fcrc-a gravemente. 

Felizmente a coinci¬ 
dência do encontro da ca¬ 
veira com a transformação 
do genio dc Margit nâo 
cscapára ao espirito ar¬ 
guto c observador do Dr. 
Rottenstei n . Consu 11 a n- 
do os velhos papeis elo ar- 
chivo do castcllo. clle nota 
que tarnbcm outrora, o 
apparccimento do myste- 
rioso diadema coincidira 
com o drama em que a 
condessa Blanda perdera 
a alma c a ventura. . 

E. aproveitando a es¬ 
tadia que vão fazer cm 
uma praia dc banhos, o 
philosopho atira ao mar o 
craneo maldito. 

Estava consumado o 
cyclo fatídico previsto pelo 
magico Indiano. 

Agora a alma da filha 
dc Pharaó pod'- afinal re¬ 
pousar cm paz. Agora Mar- 
c.it pode curar não sómen¬ 
te seu corpo formoso co¬ 
mo seu espirito, voltando 
a ser para Gf.rhard uma 
esposa muito encantadora 
e meiga. 

FIM 


Bv 

HpRTON. 

Não tem irmãos nem 

irmãs e possúe notável la- Aliucinado pela paixão o criado tornou-se tão atrevido que Margit f ã forçada a lançar imão de uma pistola para intimidal-o. 

lento de escri piora. demon¬ 
strado já em dois volumes de narrações 
Historias dc Boas Noites e Sobre o Mu¬ 
ro do Jardim! 


Virgínia Vai.u, que desposou seu colle- 
ga Damarest Samson, foi contractada para os 
films da Metro como dama galã de B. Lytell 


Bert Lyt^Ll tem a intenção de fazer 
uma adaptação zinematographica da popu¬ 
lar novel la 0 Prisioneiro de Zenda , 


A pistola disparou acidentalmente causando a Margit um ferimento grave 


««■ Evicicât i cuinw 
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Kto para ficar a bordo e descobrir a 


Os Nlysterios de Paris 

LUIZ PAGLILRE 


ROMANCE DR 
Cinematographado pela Parisienne Film con¬ 
seguinte distribuição: 

O Príncipe Jorge — Georges Gaulhier. 
Fleury — Mlle Seigneur 
A Rainha Izabel — Mlle. ManeHcil. 
Stog — Phillips Damorés. 

Duque Miguel — Serre. 

- Volbert. 

— Charland. 

— Mlle. Dcsvignez. 


As cartas que o principc Jorge encon¬ 
tra na posta restante, causam-lhe a mais pro¬ 
funda surpreza. quem escreveu a Cyrillo 
IvIax d'esse modo tão mysterioso foi seu primo 
o grão-duque Miguel, que convida a ir encon¬ 
tra l-o em uma entrevista marcada em lognr 
secreto, uma adega abandonada nos arredo¬ 
res de Paris. .... 

Esperando obter assim algum dmhciro. o 
príncipe confiando no disfarce, que o torna 
absolutamente irreconhecivcl resolve ir aque¬ 
le encontro. Mas acontcc.c que a rainha &•- 
sabeth continuando convencida de que íoi o 
grão-duque quem mandou matar Jorge nunrn 
cessou de espional-o. c nessa noite vende-o 
sahir de casa cautclosamcntc, segue-o. 

E assim, occuita nas sombras assiste o 
conferencia do grão-duque com o süpposto 
Cyrillo. Max, ouve o grão-duque propor ao 
desconhecido que se introduza no castelF, 
que Stog comprou a pequena distancia oe | 
Paris para roubar alli uma caixinha, que 
contem preciosos documentos 

O grão-duque exige isso dc Cyrii.lo Max, 

,, recordando um crime que cllc commcttcra ou- 
. me trora e Jorgf, continuando a representar seu 
ar> " papel promette praticar esse roubo mediante 
determinada quantia . . . 

Tendo ouvido essa conversa a rainha jul¬ 
ga confirmada suas suspeitas c acredita que o 
crime a que o grão-duque Migufl se refere 
era o assassinato do príncipe Jorge c, para 
vingar a morte de seu filho vai a policia de¬ 
nunciar o roubo que se deve realisar naquclla 
noite no castello de Stog . 

Por sua vez Daria, não podendo conso¬ 
lar-se da motte do príncipe,resolve matar Stog 
e apenas espera uma occasião opportuna. Nes¬ 
sa noite elles receberam avizo de Cyla da che¬ 
gada de novo carregamento de opio, que ven¬ 
dem clandcstinamente em Paris. Devem ir 
ao castello para receber o carregamento e 
Daria contando ficar alli só com o mudo es¬ 
pera realisar sua tragica resolução . 

Chegam c não notam que alli esta, dis¬ 
farçado com os oculos do chauffeur Nônô 
em vez de Cyila. 

Daria acostumada a ser obedecida pelo 
machinista do Sroc. tendo ^ 


O Grão 
Nonó — 

Arsenio 
Louise • 

(continuação) 

Nenê e Arsenio fingem que se retiram 
c occultam-se bem entre os caniços, para 
d alli observar os acontecimentos. 

Entretanto, na pequena casinha, o prín¬ 
cipe e Fleury discutem tristemente sua si¬ 
tuação. „ ... 

O humilde theatro em que elle trabalha¬ 
va fechou as portas e eil- 
duzido á absoluta misci 
viver com seu filhinho ? 

Mas o caso colloca < 

Jorge um annuncio que 
damente. Um dcsconhec 
RiLLO Max, que procure 
dos Correios sua corres] 
pode dar grandes lucros 
núncio parecem indicar . 
gredo liga Cyrillo á pessoa, que poz esse 
annuncio. 

Sem nada dizer a Fleury, Jorge toma 
a resolução de ir procurar as cartas do ho¬ 
mem de quem adoptou a identidade. 

Por seu lado. Nenê, resolvido a tirar a 
limpo o mysterio do rio, não cessa de obser- 
, var o bote automovel e, chegando, vê que a 
tripulação retira do fundo da agua numerosas 
garrafas ligadas por uma corda. Para ve¬ 
rificar o caso mais de perto, o mechanico 
finge ter cahido ao rio e faz-se recolher a bor¬ 
do. Ahi, retira disfarçadamente uma peça do 
motor e, tendo assim inutilisado a machina, 
offcrece-se pára auxiliar a tripulação a remo. 
no que 6 acceito. , 

Elle vê assim, que o bote e conduzido a 
í entrada de uma galeria subterrânea que vem 
i dar ao rio. Alli, porem, encontram na pa¬ 
rede um signal, que lhes ordena esperar vários 
' dias antes de penetrar na galeria^ 

Cylla, o í 

ouvido Nenf. declarar que é mechanico, apre- 
I veita a < 

! henda o - 

acceita com grande jubilo, 


Disfarçado cm guarda da prisão, o cumpUcc dc Stog 
fel -u tomar um narcmico. 

por uma porta secreta, no momento em que 
Cyli.a, o motorista da lancha, entrava para 
saber a causa da demora dc seu auxiliar em 
voltar para o barco. Elle também ouve a po¬ 
licia c quer fugir ; tropeça c cahc sobre o pu¬ 
nhal, tendo morte instantanea, dc modo que 
a policia ao entrar verifica que alli estão ape¬ 
nas dois homens : um desmaiado e o outro 
morto. Logo o assassínio foi attribuido ao 
falso Max, na supposição dc uma rixa entre 
os dois, 

E‘ Nonó quem dirige a lancha em que fo¬ 
gem Stog e Daria, c é elle ainda quem guia 
o automovel que os leva a Paris. Antes, po¬ 
rém, cm quanto esperavam o carro, Daria e 
Stog entraram em uma pequena casa á beira 
do Marne. Era a casa dc Fleury e Jorge 
e Daria deixa alli seu cartão, offcrecendo seus 
serviços. 

Nos dias seguintes os jornacs noticiam 
o caso e a apprehensão das garrafas de opio. 
Innocentavam porén. Stog c Daria, na sup¬ 
posição de que elles nada sabiam do que se 
passava no castello durante sua ausência. 
Fleury leu a noticia da prisão dc Max, tido 
como assassino c criminoso celebre, evadido 
das colonias penitenciarias. Seu estado se 
aggravou e cila foi conduzida para a casa de¬ 
sande do Dr Dumòntel. Quanto a Jorge, 
pesando sobre elle a terrível nccusação. e 
tendo contra si o depoimento terrível da rai¬ 
nha, que o accusava do assassinato do seu 
filho, foi conacmnado á morte! 

CAPITULO VI 

UM FACTO IMPREVISTO 
Recebendo a noticia da sentença de 
i morte do seu esposo. Fleury obtem licença 


occasião para pedir-lhe que empre- 
> concerto do motor. O mechanico 
pois, assim, tem 

SENTENÇA DE MORTE 

mmjÊjSSm Mas o punhal cahiu-lhe das mãos, sobre 

os degraus da escada, quando os dois cumpli- 
*’J ces sentiram que alguém entrava. . . E’ Jorge 

Nj " 4 v o falso Cyrillo Max, que os dois surprehen- 

dem e narcotisam, dc modo que o seu corpo 
. : tomba junto do punhal. Logo após. os dois 

tratam dc fugir, pois que ouvem a policia 
arrombar a porta rendo vindo até alli em vir- 
tude cia denuncia da rainha ; e dcsapparcccm 


CAPITULO V 


recolhida a um hospital. 


Gravemente abatida por essas emoções Fleury teve que 


apunhalar Stog 

























Graças ao disfarce que o torna irreconhccrv 
L entrevista marcada pelo grao-di 

que faz com que na madrugada seguinte,^ qt 
ra a guilhotina, encontraram seu corpo ja g 
lustiça nada mais tinha que fazer, e ia fazer- 

)Continua 


Stog a morte de seu amado. Daria apenas espera uma opportumdade 
parn assassinal-o. .. fesr 

ra ir á casa de Daria, Ella sabia que essa 
c estava resolvida a confessar-lhe a verda- 
idonar seu esposo, comtanto que ella o sal- 

sabef do verdadeiro casamento de Jorge, 

» em vez do auxilio que Fleury esperava, 
a desejosa de vingar-se. Ea pobre rapariga, 
j0 vo foi levada para a casa cie saúde. 
a falia a Stog e pede-lhe perdão de sua culpa- 
a por aquclle que não a merecia, porque a des¬ 
prezara por outra. Quanto a NÔnô tendo sido descoberto que 
elle òccupava falsan^nte o logar de Cyi.i.a. confessou a Daria o 
motivo que o levava a ficar a seu lado pois que a amava l E a 
bclla creatura resolveu servir-se d aquellc escravo de sua bcllczr. ; 

Oual é seu plano, não se sabe, mas o certo c que Nono 
c mandado a uma missão perigosa, c parte 

Dlano do qual se deixa cahir em um paraquedas, dc maneira 
que sem ser presentido. pódc penetrar na penitenciaria onae. 
narcotisando um dos guardas, toma o seu logar c consegue chc- 

gar um poderoso narcotico, que o deixará come 


N3o podendo perdoar 


a noticia de que Jorge fôra condemnado á morte, Fleury vai-se 
atirar aos pés de Daria. 


procural-o como se 


Intrigado pela carta do grüo-duquc. Jorge resol' 
..jj . Cyrillo Max, 
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O actor STUART HOLMES 


OS PREÒILECTOS DO PUBLICO 





















A SCENA MUDA 


ALICE CALHOUN 


IDOLO contra vontade 


A lice Calhoum c urna dessas jovens q 
apaixonadas pelo cinematographo. 
subitamente realizar-se sua ambição de 
cstrella na constcllação do écran. 

Alem d isso, essa _____ 

gentil artista offcrece 

outro mot i\o de in- xJ 

I erc^se: por ■ ■ u-- an- 

t ecedent e^ materno^ I* ’ ."‘o-“, ' ‘ 

i em parent csco com "‘M 1' 

\ iclor f lugn. pois seu M- " ,‘,V : 

avô materno foi pri- |1|« 
mo do grande ;-kk-I a 

frnncez. '-tM [ , \ V ‘ ; 

\un: (' m i uh N- |^f j 

começou sua carreira 

scemea na \ ^KHÍÉÍSjilÍiÍÍ 

com uma adaptação 
da comedia de O. íl. 

I fenry, intitulada " O RpA, t *‘..*t"á'áfdjtáoal 

Sonho " já mais ítlm W , » 

algum foi mais hem h**' ( . » 

intitulado. pois qtie, M|§§|ft||lf 
esse " Sonho, naret i ■ b 
ser o da interpre te j( , i! 

transformado em rea- 
1 idade 

Quanto ao logarele ^Bf'ã 
seu nascimento, fa- nflg m 1 ! 
rnilin. educação e |¥f 
carreira . Ai.ir.i- con- 
ta tamisem couse as- . 

-ar curiosas : || " 

— Meu- antepas- \ 

sarjos maternas de- 1 V. . 

clara el la proceelem ela ^RÉÍ|IIII11®11IÍ 
família inglera de h 1 /; Ki gjj,, ‘ 
veria ('ronucell e da R|I|;.íQ <! f 

familia franceea de 1 * 1 ’ já ,, 

Viciar Hugo. Por ^^H|iii|||||pi|| 

meu pai descendo de ,, 

John Calhaun Meu C| 

nome completo é \i if # P : 1 *.>• i 

i« i: Cai hhcn Pi a- ||f| „ , ” 
rr<in e nasci em ( k - ‘‘ ,S , 

veland. Pstado de | <f, ( !á, , < j-",. 

Ohio. l i j i educada em tó-P*' 1 * »*<*'"'''* • ' «: 

collegios occidentaes ^B , . «! 

e por mestres parti- 

cuia res Recebi c\- iT.... ; "*■ á’ ! : 

cellente educação mu- ^B i, „ , 

si cal e athlctica. li .f 

Monto ca\'a 11(', ^B 

,go o tennis. o pc//, T\Ê 

ncjo meu 

vel. dirijo lancha 

garo!ina e danço ^BÁiÍNéf r ?tó'f 

Não fui 


É tão raro como agràdavel que os artis¬ 
tas do cinema fallem dc suas esposas 
nas entrevistas pestinadas a publicidade e 
que, portanto, podem cahir sob os olhos dc 
suas admiradoras, 

Hamii- 


Mahl.ou 
ton porem, não teme 
— apezar do grande 
numero dc admirado¬ 
res, que possue — fal- 
lar publica c elogio¬ 
samente dc sua es¬ 
posa . 

Hamilton, que é 
com Loane Tucker, 
o galã joven mais per¬ 
feito da scena muda. 
é um homem alto, de 
olhos picarescos e não 
menos cuidadoso dc 
sua pessoa que de 
sua indumentária. 

Sem ser uma crean- 
ça pois já conta per¬ 
to de trinta annos, 
possue a desenvoltu¬ 
ra e o tacto, que re¬ 
velam o homem dc 
alta sociedade c o que 
não falia em vão o co¬ 
ração das mulheres. 

Como actor, está 
dotado d’esses modos, 
que são verdadeira- 
mente seus, e tão 
raramente seus colle- 
gas logram imitar. 

Alem do mais, é 
um actor consciencio¬ 
so, o que lhe tçm 
valido solida reputa¬ 
ção na arte do silen¬ 
cio. Com uma voz 
que revela sua ori¬ 
gem meridional (sua 
mãi era natural de 
Virgínia ); o artista 
explica engenhosa¬ 
mente seu notável 
dominio scenico : 

Continua na fiag. 28 


c attendendo aos bons 
conselhos dos críticos 
e dircctorcs, espero lo¬ 
grar íncu objectivo em 
um futuro 


proximo. 
Voltarei, dentro de 
algumas semanas, a 
trabalhar nos ateliers 
da Vitagraph e farei 
tudo quunto dc mim depender para triumphar 
A actriz que assim falia tem o direito de 
confiar em si mesma, pois não é sómente aris¬ 
tocrática por sua ascendcncia mas também 
por seu aspecto. E' de mediana estatura e es¬ 


porem me¬ 
nos preparada para 
desempenhar meus 
deveres domésticos. 

Posso desenhar c cortar meus vestidos. Mi¬ 
nha mãi ensinou-me n cosinhar c fazer tudo o 
que é necessário para attender a minha casa. 
Viajei muito atravez dos Estados-Unidos. 
México c Canadá. 

Sou cnthusiasta pela vida ao ar livre. 


Miss Luiza Fazenda, que deixou recenlcmente a comfianhi, 
. estreV.a da Universal. 


’a Mac Sennett fiara ser 


de poemas publicados com êxito. 

Sei que meu exito na scena muda não se 
pode alcançar dc um dia para outro. Será pre¬ 
ciso tcnpo e experiência ; e o exito não pode 
também ser o resultado dc dous ou trez jilms, 
porem sou moça e ambiciosa ; com tenacidade 


:as proporções 
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A SCENA MUDA 


No primeiro momento de assombro, Jacob e 
Miss Juanita ficam paralysados mas logo descobrem 
a causa do susto de seu fiel amigo. Os bandidos 
da Aranha Branca, cercaram-os e não tardam a 
cahir sobre ellcs aprisionandc-os e levando-os para 
seu antro. Mas tão seguros estão clles de sua presa 
que deixam os dois apenas fechados em uma sala 
baixa de onde Jacob logra fugir quasi cm seguida, 
levando miss Juanita para a Granja Vermelha. 

Entretanto, Ricardo, que, desprezado pelo 
pessoal da Aranha Branca foi ter á caverna das 
opalas, vÊ-se ahi perseguido novamente pelo Homem 
Múmia e forçado a sahir mais depressa do que dese¬ 
java. Nesse momento c visto pelas sentinellas, que a 
Aranha Branca mantinha agora dia e noite em tor¬ 
no da caverna c, não desejando entrar em explica¬ 
ções com clles, prefere affrontar mais uma vez o 
Homem Mumia e volta a entrar nas cavernas com 
tal'rapidez que os bandidos não chegam a perceber 
corrio elle abriu a rocha - c tema impressão de que 
elle desappareccu miraculosamcntc. 

Cuevas, o bom ir\dio. não ficara inactivo c fôra 
ter com uma joven india, a linda Onava, que era, co¬ 
mo elle, da raça dos antigos donos da caverna c 
egualmente dedicada a cumprir o destino, que lhe 
fôra traçado por seus antepassados. Depcis de 
conferenciar mysteteriosamente com ella Cuevas 
volta para junto das. cavernas onde, propositada- 
jnente distrahc as sentinellas da Aranha Branca 
para que Ricardo Ramsey possa fugir. O mise¬ 
rável aproveita a occasião e segue para^aHfazenda 
(Continua na pagina 30) 


AS OPALAS DO CRIME 


romance de 

A) BERTO RUSSEL c JORGE BEE3E 

Cmematcgraphado pela Universal 
com a seguinte distribuição : 

Jacob Allcn — An Acorcl. 

João Ramsey - Duke R■ Lee 

Ricardo Ramsey — Duke R - L ^ c 1 r 

»O Aranha’ — Hank Bell. 

Juanita — Iva Forrester. 

Zena — Beatriz Domingues. áU 

(Continuação) • *í?*V"’*U 

Porem, Jacob Allen não pode ■ 
acreditar nessa mentira pois bem co- 
nhece o indio e teve innumeras pro- W ■ 
vas de sua lealdade, Por sua vez, o W ♦ m 
indio, para responder a esse trahiço- J 
eiro ataque, apresenta-lhes uma opala, 
que diz ser magica, affirmando que * 
quem olhar através delia vera todos ^ JB 
os acontecimentos do passado,que se 
ligam com os trágicos incidentes de 

hC ^ C Cheios de curiosidade, Jacob c - 

Ricardo olham por essa opala c, dc 
lacto, vêcm acontecimentos passados 

muitos séculos antes e nos quaes os par 
mesmos •'personagens, que hoje estão iBEp - 
envolvidos nas pesquizas relativas a L ■ 
caverna das opalas representam pa- , 

peis similhantes. 

Vivia , então na mesma rcgu.o 
onde hoje se ergue a Granja Verme- 
lha uma tribu de indios pacíficos que 
encontrou a mina de opalas, mediam a actriz 
te indicações kabalisticas e entrou a 
exploral-a, ^respeitando porem uma 
tradicção pela qual se dizia que se 
uma só das opalas _d essa jazida dei¬ 
xasse de pertencer á tribu, a raça soí- 
freria grandes desastres ate clesappa- 
recer por completo. Um dia, quan¬ 
do entravam na caverna, os indios ti¬ 
veram a surpreza de encontrar alli um 
cavalleiro branco, que era o Sr. 

Wayne Allen, ultimo sobrevivente 
= de uma expedição de aventureiros 
hespanhoes, que perecera perdida na- 
.quellas montanhas. 

O cavalleiro branco ficou vivendo 

entre os indios e as duas rainhas da 
tribu apaixonaram-se por elle. Uma 
tarde, o grande 'sacerdote da tribu 


encontrou uma d cilas nos braços ao estran¬ 
geiro e. considerando que isso era um crime 
de sacrilégio, entregou-a a dois guerreiros dc 
süa guarda para que a atirassem no campe 
das areias movediças, onde ella devia mer- 
rer enterrada viva. . , 

Quanto, ao cavalleiro branco (oi condu¬ 
zido á caverna das opalas para ser ahi de- 
gollado. 

CAPITULO VIII 

O BRACELETE DE OPALAS 


parece irremediavelmente perdida 


Apoz uma 
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A SCENA MUDA 


conto de KARL KONINCJ 


Cinematographado pela Union 
Films; tendo como protogonista 
a atriz Pola Necri. 


O millionario Morton tinha duas filhas, 
porem apenas uma d’cllas a chamada Maud! 
era lilha legitima; embora Helena, a adop- 
tiva, fosse tida como verdadeira irmã de 
Mau D c cercada com os mesmos carinhos. 
Entretanto, as duas jovens possuíam os 
gênios mais differentes': Helena era ajui¬ 
zada e Maud de temperamento ardente, le¬ 
viana em seus desejos e cm seus actos. 

Foi essa leviandade que suscitou um dra¬ 
ma em sua existência. Seus pais foram cha¬ 
mados um dia para ver uma parenta doente; 
c as duas moças ficaram sós cm casa. Sobre 
os olhos de Maud cahiu o annuncio de um 
baile de mascaras e cila teve a ide ; a de ir 
a essa festa,já por que seus pais estavam au¬ 
sentes, já por que no guarda-roupa da sua 
mãi havia um vestuário de fantazia, que po¬ 
deria servir-lhe. Pretextou dor de cabeça, 
para que a deixassem só; depois vestindo-se 
correu para a Opera onde se realisava o 
baile. 

Alli encontrou o conde Trimberg, que 
logo se enamorou de sua graça, se bem que 
não lhe pudesse ver bem o rosto semi-enco- 
berto por uma mascara, que elle jurou não 
levantar. E no gabinete, sob os eífluvios do 
champagne e levada pelo seu espirito levia- 


E Maud 


svnlando por aourlla p'-igosa rampa tomava os neiores habifs. 


no, ella deixou-se arrastar para o caminho 
desconhecido, onde o solo parece atapetado 
com pétalas de rosas, mas em cujo fundo só 
ha espinhos... 

Elle, cavalheiro, ante o incognito, que ella 
quer manter apezar do que lhe permittira, 
c comprchcndcndo que aquella moça me¬ 
recia seu amor, collocou em um de seus dedos 
um anncl afim de poder rcconhecel-a mais 
tarde. 

E Maud fugiu para casa, já arrependida, 
do passo errado, que déra. 


Depois, sua situação e seu genio natural, 
éntraram a fazer com que ella invejasse a 
felicidade de Helena, que, amada pelo jo¬ 
vem engenheiro Rudicer, a quem o millio¬ 
nario Morton acabava de dar sociedade 
em sua fabrica, em virtude de uma invenção 
que elle fizera, dentro em breve seria sua 
esposa. Mas o tempo passou e dia chegou 
em que a mãi de Maud a viu apprehensivel, 
e surprehendeu-a mesmo tentando suici¬ 
dar-se. 

Então obeteve a confissão^de seu estado... 


Cobardemente. 


collocou u denuncia anonyma 
{ibeiru de Rudiger. 


Um dia. o estado de Maud aggravase a tal ponto que ella não mais pode occultai 


verdade. 


23 
























. 

§$ 8 ^ 4 ' 


•/',•; '• '•' •*•: .*i1 

, . . 

$í:; 




. 


Si 


Foi naquelle gabinete que a leviana Maud se deixou arrastar pela vertigem do pcccado 


Estava tudo perdido... Se seu pai soubesse... 
Porem Helena se offerece ao sacrifício, e 
propõe-se a assumir a responsabilidade do 
que está para acontecer, prpmptificando-se 
a levar o filho, que ia nascer-a registro, como 
se fosse ella a mãi culpada.; Assim faz, na 
verdade, sendo a criança entregue a uma cam- 
poneza para crial-a. Helena jurou que 
guardaria segredo, qualquer que fosse á cir- 
cumstancia que surgisse, e sua irmã adoptiva 
passou para seu dedo o annel, que um dia 
poderia dal-a a conhecer ao conde Trim- 

BERG . 

Chegou o dia do casamento de Helena- 
e a inveja fez pulsar o coração de Maud. 
na ancia de destruir a felicidade d’aquelles 
dois entes que se amavam. Isso levou a- a es¬ 
crever um bilhete denunciando ser Helf.na 
mãi, e dizendo onde poderia encontrar a pro¬ 
va de sua vergonha, no livro de registro da 
parochia. Ella collocou esse bilhete no bol¬ 


so do sobretudo dc Rudioer, que jn no ni¬ 
nho de amor, que preparara para sua fe¬ 
licidade, veiu a descobril-o. 

Correu á parochia, e tendo verificado o 
registro expulsou-a de casa, annunciando- 
lhe, que no dia seguinte trataria do divorcie:. 

A desgraçada Helena, sahindo á rua sén- 
tiu que as forças a abandonavam, c foi en¬ 
contrada — era a Providencia que assim 
queria — pele conde Trimbero, que a levou 
para sua casa. Foi d*alli que ella escreveu 
um bilhete a sua irmã. pedindo-lhe permis¬ 
são para revelar o segredo, que a infelicita¬ 
va, e dizendo-lhe onde se achava . A invejosa, 
em vez de ir em seu soccorro, escreveu qutro 
bilhete anonymo que mandava ao enge¬ 
nheiro, denunciando o asylo que sua esposa 
escolhera, o que constituía para Rudioer 
mais uma prova de infamia. 

Mas Helena não quer que as cousas fi¬ 
quem assim c resolve procurar o esposo. 


embora o conde tente dissuadil-a d esse 
intento. Vai. e sabe pelo creado que o en¬ 
genheiro partiu para a capital, ao encontre 
de dois ext rangei ros que lhe haviam tcle- 
graphado offcreccndo uma fortuna pelo seu 
invento, offerta, que elle acccitára para fu¬ 
gir d’aqucllc logar, onde encontrara a infe¬ 
licidade. Helena tomou rumo da capital, e 
foi se alojar no hotel Victoria, sem notar 
que um . carregador, levando uma grande 
mala, seguia-a como se fosse sua sombra. 

O acaso fez com que cila se instalasse cm 
um quarto ao lado d aquelle em que dois 
estrangeiros tratavam de obter a invenção 
de Rudioer; esses dois homens, aventureiros, 
exigiam sob ameaça c segredo da invenção 
e como o engenheiro recusasse rcvclal-o, 
resolveram amarrar o engenheiro e leval-o 
ao pequeno navio ff tis que devia levantar 
ferro pela madrugada. 

(Continua nu págipi t 29 ) 
























O actor Rcnc Novarre no papel de Palas. 


A nova aurora 

ROMANCE DE GASTON LERROUX 

Cincmatographado pela Eclipse, tendo 
como protagonista o actor rené na varre. 
CAPITULO IX 

OS VÉUS DESFAZEM-SE 

Graças ao sangue frio de Françoise, 
Palas e Chéri-Bibi conseguiram desonrie- 
tar os policiaes ; porem Françoise acaba por 
reconhecer no espantoso companheiro de seu 
esposo, o pretenso pescador Sylvio, que tem 
sua casa nos arredores do terraço da Villa 
Thalassa e, na manhã seguinte a essa noite 
tragica e mysteriosa, ella vai até seu abrigo 
e diz-lhe francamente que tudo assistira e 
tudo deseja saber. 


Que tormentos pa¬ 
ra o pobre Chéri-Bibi! 

Porem julgando-a^di|- 
na de sua confiança, 
diz-lhe toda a verdade. 

E assim Françoise 
é inteirada de que se 
casou com um forçado! 

Porem Chéri-Bibi 

affirma com emoção ° s 

profunda a innoccncia 

de Palas que a moça não pode conter suas- 
lagrymas. Ella, cgualmente acredita na in- 
nocencia de seu marido. Ella. também con¬ 
tinuará, como Chéri-Bibi, a velar por elle, 
para o salvar. 

— Porem, não lhe dê a entender que 
lhe contei isso — pediu Cheri Bibi — ellc 
jurou que se, algum dia, a senhora viesse 
a saber que elle era um forçado foragido, ma¬ 
tar-se-ia . 

Françoise promette guardar silencio 
e volta para a Villa Thalassa. E que vigilân¬ 
cia discreta, ella estabelece agora, em torno 
de seu marido ! Que alternativas de terror, 
de piedade c de amor ! 

Entretanto Françoise recebe a visita 
de Mme. Martens, uma excellente amiga da 
familia de La Boulays, que, não tendo po- 


. Didier d’Aumont c sua esposa. 

dido assistir ao casamento de Françoise, 
chegára pela manhã, do Sul em companhia 
de seu- marido, celebre magistrado, conheci- 
dissimo por seus trabalhos sobre c direito cri¬ 
minal . 

Palas .viu-os chegar sem ser visto. . . e 
treme aterrorisado. . . Aquella silhueta... 
não lhe era desconhecida.... Intrigado pe¬ 
netra na sala de recepção e Françoise diz-lhe : 
Vem Didier. . . quero te apresentar minha^ 
melhor amiga. . . Mme. Julieta Martens. 

Palas fica como que pregado ao solo. . . 
Julieta reconhece-o também... reconhece 
Palas ! 

Felizmente sua perturbação passa des¬ 
apercebida a Françoise, que fora obrigada 
a se retirar devido a chegada da costureira, 
(Coniinua na pagina 31) 


Pala*; transporta penosamente seu amigo ferido. 


A formosa Giséle, a modista que Palas protegia desenteress adam 
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A SCENA MUDA — N. 34 


Commoções 

de pugna 

conto de EDWARD SEDGWICK 


Roberto harding é a melhor, a mais 
popular, a mais applaudida figura do 
te cim de joot-kall, do Central College, jo¬ 
gador eximio tão perfeito, e habil ; que 
infelizmente dava mais attençocs á arte 
dos kichs e shoots do que aos livros. Uma 
só preocupação tinha o poder de distra- 
*hil-o do foot-ball e essa. era a da linda 
Rena . AustiN, joven telegraphista da 
estação , unica naquella povoação, a ga¬ 
lante Rena, que fôra sua companheira de 
infancia,e que elle amava desde os pri¬ 
meiros albores da adolescência, em quem 


Ainda será possível talvez alcançar os exploradores ! 

quer : mas recebe a visita de dous desconhecidos no 
logar, — os Srs. John Flannery e Joe Slade, que se 
dizem agenciadores de terrenos c propõem á mãi de Ro¬ 
berto uma opção para compra do terreno, que circumda 
sua casa pelo preço de 1.500 dollars. 

A bôa senhora vende nesse negocio uma possibilidaac 
para que Roberto possa continuar no Central College, ac- 
ceita a proposta. Ora, a verdade é que os dois visitantes 
são especuladores desleaes. Foram tentar aquclla negociação 
por que sabem que uma grande empresa ferroviária, preten¬ 
dendo extender suas linhas por aquclla região, vai precisar da- 
quelle terreno e esperam exigir por elle preço muito superior. 

De facto, apenas Slade e Flannery se retiram, 
chegam a casa dc Mrs . Harding, dous representantes da 
empreza ferroviária que lhe vem propor a compra do uma 
faixa do seu terreno por 25.000 dollars. 

Roberto então comprehendc o que fizeram, concedendo 
aos desconhecidos uma opção de 1.500 dollar^ ; corre para a 
estação a ver se ainda alcança os especuladores e consegue 
desmanchar o negocio. Flannery c Joe ainda allie stãc 
á espera de um trem e, para aproveitar o tempo, Flannery 
mette-sc a galante com Rena ; galante a seu modo, gros¬ 
seiramente, dizendo-lhe que elía é uma tola sugeitando-se a 
viver curvada ao trabalho numa cidade do interior quando 
poderia viver como uma rainha em New-York. 

Um viajante, que chegou no mesmo trem com os especu 
ladores e ouviu-os combinar o “ negocio “ do terreno, alli, 
está ainda e, occultamente , ouve as palavras de Flannery 
á linda telegraphista. 

Mas eis que Roberto chego e dirigindo-se aos dous ho¬ 
mens pede-lhes que abram mão da opção, que lhe foi concedi¬ 
da por sua mãi, por ignorância. 


Afinal está em suas mãos o precioso papel 


até hoje concentrava todos os seus maiores pensamentos. 

Erá tal a paixão, entre os dois que tinham chegado ao 
cumulo de estabelecer, disfarçadaménte urri fio telegraphi- 
co, da mesa deRENA para o quarto de Roberto ; e assim 
a qualquer hora do dia e da noite ,elles poderiam transmit- 
tir-se, nurb dedilhar enternecido, as quatro léttras magi¬ 
cas I A-M-CPR;;,; 

Um dia, qtíSpló RobeíRTO estava treinando para um 
match sensacional^ decisi.vo que seü team devia jogar em 
breve contra seu ma‘is terrivcl rival, o elevem da Omega 
Úniversity, Rena recebe drh;déspacho, que se apressa a trans- 
mittir ao namorado pelo fiç sedréto,- communicando-lhc que 
seu pae foi gravemente ferido na alqeià rt . próxima. O ra¬ 
paz precipita-se para o lõCal do desastre encontra já 
morto o pobre velho. 

No dia seguinte vem a saber que o golpe que o alcançou 
c ainda mais cruel do que.elle imaginava, pois, aberto o tes¬ 
tamento, do Sr. Hardinç, ,pai, verifica j se que elle, arrui¬ 
nado por uma especulação.a que se arriscou mezes antes deixa 
á viuva e ao filho apenas a casa em que viviam juntos. 
Dinheiro nenhum.; dc módo que 
Roberto não pode proseguir em 
seus estudos e tem de procurar 
com urgência, trabalho afim de 
poder manter-se. 

O rapaz resolve partir em 
busca de um um emprego qual- 


— Você é uma tola ; 
em vez de trabalhar dia e 
noite nesta lepesa podia 
viver como uma rainha 
em New York. 





























Roberto c lUna podem afinal ser felizes. 


Elles chamam o rapaz 
á porte e dizem : 

— Nada nos obriga a 
abrir mão do que obtive¬ 
mos com formulas legacs 
c irrevogáveis ; mas ha tal¬ 
vez outro " negocio "a fa¬ 
zer entre nós. O senhor é o 
principal elemento a ga¬ 
rantia do team do Jooi- 
ball do Central College ; 
ora nós jogamos dc tal mo¬ 
do no team do Omega, que, 
sc este ganhar, nós recebe¬ 
remos uma pequena fortu¬ 
na.. . Pois bem entregar- 
Ihe-hcmos o recibo da op¬ 
ção sc o senhor se der por 
joente, no dia do match c 
não jogar. 

Diante dc tão insul- 
tuante proposta Roberto 
tem o gesto natural cm um 
rapaz brioso, atira ao rosto 
do miserável um soçco que 
o vira de pernas para o 
ar. Porem Slade lança-se 
a clle ; trava-se uma lueta 
breve e os dous especula¬ 
dores logram fugir. 

Entretanto, intrigado 
com o viajante mysterioso, 

R n.NA começa a observal-o 
e verifica, que esse pobre 
homem, de aspecto tão hu¬ 
milde é seu pai, que desap- 
pireccra inexplicavelmen¬ 
te cinco annos antes.Inter¬ 
rogado pela filha, o velho 
confessa que partiu c se 
mantivera occulto por 
tanto tempo por que fôra 
victima de uma trarantada 
armada por Flannery c 
Slade tão habilmente que elle não ti¬ 
nha meio de se defender e ainda poderia ser 
julgado um ladrão. Seguia porem os mise¬ 
ráveis por que sabia que elles tinham cm seu 
poder um documento, que provava sua inno- 
ccncia. 

Sciente d'isso, Rena segue por sua vez 
Flannery e Lade e, conseguindo introduzir- 
escriptorio qtie elles têm na cidade 


A uma tio insulrantc proposta, Roberto responde como devia, com um s 


Maurigio Castello, que ha alguns an- 
nos era o primeiro galã da scena muda, orgu¬ 
lha-se de marcar o record de permanência no 
cinematographo . Ha, com e/feito, dezoito 
annos elle trabalha em vários generos no theairo 
silencioso. 

Clara Anderson usa como mascotte 
uma notadedois dollars, que cosntitue quasi que 


Jack Pickford por ter sido preso trez 
vezes consecutivas no anno passado, por ex¬ 
cesso de velocidade, viu-se privado de sua car¬ 
teira de chaffeur para o corrente anno. 

Harry Ham, ex-primeiro actor de Ma- 
ry Picford, Betty Compson, Alice JoYCEe 
Pogyg Hyland, abandonou a actividade cine- 
matographica desde que partiu para aguerra . 
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H? E Mac Ginnis. com um sorriso ironico, 
aquiesce a esse pedido. c T 

Acontece porem que na casa do or. ba¬ 
nham está também hospedada uma graciosa 
viuvinha, Mrs. Smithe, que, desde o pnrne«- 
ro dia sente profunda synpathia por MA 
Ginnis. E um dos mais assiduos frequenta 
dores da casa, o Sr. Cárter Dumont, pr 
prietariõ de minas, tendo ouvido por aca. 
uma conversaçã o em que e revelada a ve: d 
deira identidade de Mac Ginnis, apressa-se 
a communicar sua descoberta a viuvinha, 
que, embora sem comprehender as causas, 
levaram o supposto copeiro a exercer 
“• inda mais se sente enthu- 


nada e receiosa, elle encontra_ Florence, que 
o espera para pedir-lhe perdão. Seguirá com 
elle na expedição laboriosa e arricsada ; para 
seguil-o renunciará ás artificiosas elegâncias 
de New-York, convencida afinal de que o 
verdadeiro valor está no coração e não nas 
roupas. 


Amor Civico 


tempo se encarrega de consolal-a d aquella 
viuvez, apoz uma cão breve felicidade. Sen¬ 
tindo-se demasiadamente só na alta socie¬ 
dade newyorkina. ella acaba por se recignar 
a um novo casamento e consente em tornar- 
se noiva do Sr. Bh-ly Arkwright. ^ 
Porem, I-- 

e deixado inerte no campo __ - • 

aprisionado pelos allemães e conservado em 
um campo de concentração, 
a terminação da guerra. L.~ 
misticio e, cJ .—------ T 

to, resolveu voltar á patria sem preyenrr pes¬ 
soa alguma, com 
observar de visu, como teria sua esposa accei- 
tado esse golpe do destino. 

Mas é facil imaginar que apoz tantos 
mezes de soffrimento num campo de prisio¬ 
neiros no periodo em que a Allemanha ja co¬ 
meçava a sentir falta de viveres, seu estado 
physico não podia ser dos mais florescentes . 
Quanto a vestuário, seu aspecto também dif- 
aanra muito do que apresentava com o 


Ídolo contra a vontade 


( Continuação da pagina 21 ) 

— Não ha outro caminho. As psessoas 
serias são sempre as que se dedicam a fazer 
rir, por que o ser engraçado é uma das cousas 
mais graves do mundo. Por outro lado, as 
>is outro incidente vem pessoas alegres e vivas como eu podem fazer 
’ - ~ de Flo- capeis sérios, sem deixar de tomal-os a serio. 

;ob o seu Quanto a sua carreira scenica, Hamil- 

vem jan- T on não é menos explicito : 
ihecendo — Vim á Califórnia para aqui passar 8 

liàr, diri- mezes e, voltar em seguida a Broadway com 
ilmente e os bolsos cheios de dinheiro. Isto foi ha já 
trez annos e, no entanto. . . continuo aqui. 
Dumont Sou um veterano do cinema. Devo preparar- 
difficuldade em que me para installar definitivamente minha rc- 
. -. intel- sidencia nesta região. 

ifiar uma A maior originalidade de Hamilton con¬ 

siste em seu desespero de ser admirado pelas 
apaixonadas que se enamoram pelos actores 
de cinema, que vivem tão distantes d'cllas 
como se fossem heroes da antiguidade. 

Por sua parte, declarou que esse deses¬ 
pero é todo emotivo por que não admitte ou¬ 
tro carinho que não o de sua esposa. 

A conversação d este idolo, que não gos¬ 
ta de adorações e sem pretenções é summa- 
mente attractiva. 

E’ realmente de lamentar que um actor 

_ __ _ j - tão sympathico dcsilluda assim suas innu- 

v. v,.—entra rr.-iez e modos de meraveis apaixonadas. 

-lhe confidencias, conhecendo assim_ 


Mac Ginnis, gravemente ferido 
, de batalha, fôra 
pelos allemães e conservado em 
de concentração, na Silesia, até 

^_o-— - -3 Libertado pelo ar- 

calculando que fôra tido como mor- 

ironica curiosidade de 


que-j WL 

aquelle logar alli, ai 
siasmada por elle. 

Poucos dias dej 

tornar ainda mais diffiicíl a situaça 
rence. O general Girard, que teve 
commando o capitão Mac Ginnis, 
tar em casa do Sr. Lanham e, rec< 
immediatamente o seu antigo au> 
ge-se a elle, aperta-lhe a mão cord 
trata-o com verdadeiro carinho. 

Terminada a refeição,^ o Sr. 

explica aos assistentes a d.f..- 

está para encontrar um homem moço, 
ligente e corajoso, a quem possa coní._- ----- 
aventurosa commissão na America do oul . 
immediatamente o general designa o copeiro, 
referindo-se a elle com os mais calorosos elo¬ 
gios e dizendo seu verdadeiro nome. 

Muito interessado por esse conselho, 
Dumont não se atreve entretanto a fazer pro¬ 
postas directas a Mac Ginnis ; mas pede o 
auxilio de Mrs. Smithe para entrar em nego¬ 
ciações com elle. Entretanto a viuvinha, que 
já percebera uma parte da intriga, ac>ro\peita 
a conferencia que tem a sós com Mac LiIN- 
nis a texto de lhe communicar os desejos do 
Sr. Dumont, e encontra meios e modos de 
arrancar-lhe confidencias, conhecendo assim 
sua verdadeira situação social e a resolução 
que tomou em face da censurável attitude de 
sua esposa. ... 

Nutrindo por elle sympattya sincera e 
desinteressada c notando que elle ainda ama 
Florence, Mrs. Smithe se offerece para 
auxilial-o, no trabalho de trazer a esposa snob 
a melhor caminho. Para isso emprega uma 
tactica essencialmente feminina e por isso 
mesmo muito habil e efficaz. Começa a os¬ 
tentar insistentemente um JUrl com Mac 
Ginnis e, como já esperava, isso provoca no 
coração de Florence irresistíveis impetos de 
ciume. Infelizmente, a irritação fal-a tomar 
rumo absolutamente diverso do que Mrs. 
Smithe desejava. Considerando-se trahida e 


Orgulhosa 

( Continuação da pagina 10 ) 

Porem Guilherme só pretendia casar-se 
depois de voltar de uma excursão ao interior. 
Elle fôra convidado para dirigir as minas 
de uma grande companhia, por indicação 
da directoria da Escola Militar, cujo curso 
concluira. Haynes, não admitte esse adia¬ 
mento. Manda chamar um sacerdote, que 
liga-os pelos laços do matrimonio, de modo 
que, quando a esposa, furiosa, chega, en¬ 
contra o facto consumado e outro remedio 
não tem, deante da energia de seu marido, 
senão conformar-se. 

Haynes faz de Guilherme seu socio, 
entregando-lhes a superintendência dé seus 
negocios, a direcção de suas minas de petró¬ 
leo e, radiante, Catharina e guilhreme 
conhecem, emfim, a felicidade. 


companhia 

— DE — 

Loterias Nacionaes do Brazil 

Extracções publicas sob a fiscalisa-* 
ção do governo federal, ás 2 'A horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 43 

SABBADO 24 DE DEZEMBRO 

Grande e extraordinária loteria do 
Natal — Novo plano — A's 3 horas 
da tarde — 365-1.° — Só jogam 
30.000 bilhetes. 

5 O OS 0 0 0:000 

POR 8SOOO EM VIGESSIMOS 

Este importante plano, além do prêmio 
maior, distribue mais : 1 de 100:000$ ; 
1 de 50:000$ ; 3 de 10:000$ ; 10 de 
5:000$; 30 de 2:000$ ; 70 de. 1:000$ o 
140 de 500$000. 

Os bilhetes para essas loterias 
achanvse á venda na séde da Com¬ 
panhia, á rua 1® de Março, 88. 


MARAVILHOSO PREPARADO PARA CON¬ 
SERVAÇÃO E BELLEZA DA PEILE 

O seu uso restitue á cutis feminina a be¬ 
leza dos 18 annos: 

Como medicamento é o unico "que faz 
desaparecer radicaimente os cravos, sardas, 
pannos, espinhas marcas de variola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés e axilas, etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias : 
Baptista, rua dos Oueives, 30 ; Granado, 
rua 1° de Março, 20 , Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias, 4L : Gesteira, rua Gonçalves 
Dias. 69 e no Deposito Geral, Pharmacia c 
Drogaria Medina; rua Luiz de Camões, 6. 

PREÇO 5$ 0 0 0 










A SCENA MUDA 
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A CASA GUIOMAR lança no mercado mais duas marcas 
da sua creação. 

Já se acham promptos os novos catalogos illustrados os 
quacs sc remettem, inteiramente grátis, a quem os solicitar, 
rogando-sc toda a clareza nos endereços, para evitar ex¬ 
travios. Os pedidos de calcados devpm vir o 


MODELO GRACE DARMOND 
Em finíssima pellica azul. grcnat, em bú¬ 
falo branco e pellica envernizada com 
salio á Luiz XV. confecção esmerada cus¬ 
tando nus casas de luxo 42$000. 

Pelo correio, mais 2$500 por par. 


MODELO NILDA 
Fm finíssima pellica azul, g 
búfalo bramo e pellica env rr 
salco 6 Luiz XV, cònfecção 
custando nas casas de lux 
Pelo Correio, mais 2$500 p 


Nara Yana 


c oARi-iANA quem laz soar que não passam de visões insufladas pelo 
:> que frisando um desejo que hindúquc tem a seu lado, o falso Sary-Yana 
ter, de dormir mais, c ellc, que que visa apenas o amor de Marrussia e fazel- 
r de Brahma cm suas mãos, a rica com a herança do infeliz. 

desejar dormir mais. Resolve agir, c logo as duas hypocritas 

siao, esquecido de sua sina. creaturas são expulsas do palacio. Apropria 
:m aspirar o perfume dc uma estatueta cl le a faz desapparecer, atirando-a 
toda vida ficar assim, a gozar as ondas daqucllc mesmo mar cm que quasi 
íçao subtil . Fez-se sua perecera com sua esposa. Esta convalesce 
jgo após cllc sentiu, que a flôr ao lado dc J acques que, sem a imagem da deu- 
?cm de Nara-Yana iiluminou- sa sente a obseção fugir-lhe. Louiz exerce vi- 
cahir mais um braço. O ter- gilancia em torno do doente, c com isto des- 
:spirito já altribulado dc Ja- cura de notar que cllc e Jacqueline, sempre 
ào não sc atreve mais a um juntos sc irmanam cm um amor que já exis¬ 
tia desde muito, sc bem que o rapaz não saiba 
Al li tem a seu lado, a formosa que é amado. 

Eoi por acaso, quando um dia procu¬ 
re* 0 do desejo dc amar, que ravu um livro, que cahiu da estante aqucllc 
mais um quinto de sua exis- minúsculo volume Arte de Ser Feliz. As fo¬ 
lhas sc dcscollam e deixam cahir o bilhete es- 
Em vão el la esperara cripto cm horas dc paixão, J acques o lê. Ah! 

sc cila o amasse ainda . . . Porque não pedir 
á deusa a execução d'esse desejo. . . Mas Na- 
Ra-Yana jás no fundo do mar. . . Não ! Ella 


(Continuação da pagina 5) ‘ 

possuc ( 

c lhe desvendasse o segredo, teria comsi- tem mec 
go o poder dc Brahma. deus dos deuses, o Um 

maior de todos Roubara a imagem, para que sentiu p 
cila lhe desvendasse o segredo dc ser feliz, e rosa. e q 
possuir a bcllaYoris. Mas o sacrilégio fôru aquclla 
descoberto c ellc teve de fugir. . . Agora tem vontade 
em seu poder o idol . mas não sc sente com fenecia e 
coragem de levar avante o seu desejo. Por- sc, para 
que? Já não uma Ymis’ Sim, era ainda ror inva 
grande sua paixão, prem, muito maior o me- cques q 
do da morte. Por que Nara-Yana promette desejo, 
felicidade mas a troco de que? Tudo revela Anu 

um papiru.v escondido no óco daquella ima- Marrussia. mas o terror fal-o 
gem, que diz : Fixa cm mim teus olhos e caricias, com mci 
pede. Seja o que fôr, serás satisfeito. Mas lhe arrebatará 
nota que sómente cinco pedidos poderás fa- tencia. 
zer, pois que com cada um d cllcs perderás E Jacqueline 

um quinto do tempo, que te resta para viver. que JacQues lêsse aqucllas li 
Foi essa narração que J acques ouviu, c vera e metteru entre as pagi 
cllc. o cançado dn vida, duvidando do que que lhe mandara. Dcsilludids 
ouve, quer experimentar. De seus lábios >,ahc á ara do matrimonio, que 
o pedido de uma riqueza sem cgüal . A seus ex-condiscipulo de J acques, f 
olhos excitados pareceu transfcrmar-.se a suave. E. cm viagens dc nupc 
imagem que. dos cinco braços, que possuiu, do Oriente, 
deixou cahir um e, como rcspbodendo ao seu lima noite Jacques acc 

pedido eis que se lhe annuncia a visita de um violento dc uma janclla. que 
tabcllião. que traz a nova da morte de Lori> cudira. Lá fóra os raios coris 
Archioald, o multi-millionario, que lhe marulhar das ondas, que sc 
deixa toda a sua fortuna! Podcr-sc-hia dizer contro aos rochedos negros 
que antes ac formular J acques o seu pedido, distante. J acques levanta 
já o tabcllião viera á sua procura, não o te ndo pelas salas immcnsas. vozes 
encontrado. O tacto pois, antecedia a seu pc- trahem sua attenção e ellc d 
dido, mas a coincidência ahalou os nervos já ção dc Marrussia, nos braços 
depauperados do rapaz. que lhe foi mostrar o testame 

Embarcou para a Índia, afim dc tomar c senhor, cm que cila é conte 
posse da riqueza. Não foi só. Acompanham-o Como clle desejaria a morte 
o hindú Nary-yana e Marrussia. mulher dc já tres pedidos sc foram, esc 
belleza satanica c formas esculpturacs, que cerebro, e clle tem medo dc \ 
exhibia-sc em danças oricntacs... J acques ha se a morte. Lá fóra sc ouve 
muito estava apaixonado por cila, que o trans- navio que pede soccorro ; o p 
formara em seu arlequim, quando o sabia insiste. . . Jaqcues tem imp< 
arruinado, mas sabia simular amor, agora Nara-Yana. que salve aquell 
que o ouro nada era para cllc Para Sary-Ya- fragio. Que importa sacrifica 
na cila c a encarnação perfeita dc Yons. sua existência, se salvará nu 
reproducçâo perfeita de sua imagem, c o indu clle, pede, mas o terror fal-o sc 
sente que o seu coração selvagem lhe per- Pela manhã esperava-o 

tenec. preza com a chegada de sei 

Lá, nas terras quentes que o Hymalaiu Carty c sua esposa, Jacquelií 
preserva dos gelos do norte, J acques come- dc pânico pelo espectáculo ho 
Çou a viver, mas muito longe estava dc pos fragio, tinha a mente abala< 
suir a felicidade que lhe promettera a deusa contra seu amigo profundame 
hindú. E* que o fantasma da morte alli está, c clle, sccptico comprchendc 
a cada desejo que tiver — apenas quatro que J acques está preso dc u 
lhe faltam. — Pela manhã bem lhe sabia o qúe só clle vê as transformação 


essa menina que está fazendo «manhã 
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sem saber o que fazer, hesitando cm tranir o 
amigo. Louiz óuve rumor e corre percebendo 
o vulto de Nara-Yana que foge, tendo vindo 
para algum malefieió. Atira sobre elle e o 
persegue. Alcança-o e lutam, mas o indiano é 
forte. De longe, J acques e Jacqueline as¬ 
sistem á luta até que, cm um momento dc 
suprema angustia ella ouve o esposo que 


É‘ a linda Mary Picklurd, que tem a especu 
dc ser etertiamente infantil. 


alli está, sobre a areia da praia, trazida pelo 
cão fiel, que a trazia ao dono. Desta vez, 
porem, se bem que lhe falte apenas um desejo 
a cumprir, J acques não treme, pois quizera 
morrer mas tendo o amor de Jacqueline. 
Pede. . . Mas a deusa não se transforma, na 
indicação perfeita de que não podia dar uma 
cousa que já existia, pois que Jac.quei.ine o 
amava ainda 1 

E' noite, J acques recosta-sc agitajdo. 
saber o que fazer, hesitando cm trahir o 
iz óuve rumor e corre percebendo 
Yana que foge, tendo vindo 
Atira sobre elle e o 

um momento dc 
o esposo que 


grita por ella, como 
que em um adeus 
pois vae rollar uma 
ribanceira impellido 
pelo inimigo. 

Jacqueline cor¬ 
re, cmquanto no es¬ 
pirito do amargura¬ 
do J acques. lutam DÃO-SE 6 CONT 

dous desejos; deixar GABY NAO RESIS 

morrer ou salvar ^ 

Louiz ? Resta-lhe um BECCO D( 

pedido só mente... ^__ 

Não importa, o ami¬ 
go se sacrificara por elle e teria a paga. E 
elle exprime, com lábios trêmulos, o desejo 
que o amigo viva, embora morra elle. O 
milagre fez-se c Louiz salvou-se, e volta 
cambáleante amparado pela esposa. 

Junto á piscina elles encontraram o cor¬ 
po de Jacques, morto por uma allucinação. 
Mas a sua morte fôra feliz, pois que em sua 
physionomia ha a expansão do sorriso. Essa 
felicidade, pelo menos, lhe dera Nary-Yana. 

Com moções da pugna 

(Continuação da pagina 27) 

Chega o dia do malch. 

Não tendo podido seduzir Roberto, 
mediante a offcrta de lhe restituir a opção, 
mas resolvido a usar de todos os recursos pa¬ 
ra salvar o dinheiro empenhado no team do 
Omega, Flammery prepara uma emboscada 
a Roberto, apodera-se d'elle e fechq,-o em 
uma casa isolada, num extremo limite da 
povoação. 

Elle não conta, porém com a agilidade e 


DÃO-SE 6 CONTOS A QUEM PROVAR QUE O ESMALTE 
GABY NAO RESISTE A* LAVAGEM DE AGUA E SABAO 

A. F. GOTTMANN 

BECCO DO PAYSANDU*. 19 — SÃO PAULO 


match. O rapaz não desanima, toma o trem. 
Mas a hora approxima-sc. 

Eis que elle vê um aeroplano voando na 
mesma direcção. Sobe para cima do wagon 
e corre ao longo do trem. fazendo signaes de¬ 
sesperados ao aviador. Este comprehende c 
atira-lhe uma corda. 

Roberto logra segural-a, chega ao cam¬ 
po de foot-ball, no momento preciso e ganha 
a partida. 

Os especuladores foram derrotados cm 
todos os terrenos ; a policia arrancou-lhes a 
opção obtida mediante uma manobra trahi- 
çoeira. 

Roberto pode continuar a estudar, pode 
viver tranquillo e... principalmente pode 
casar com sua linda e dedicada Rena. 


Culpa e Remorso _ 

(Continuação da pagina 24) 
Tudo isso Helena ouviu e resolveu t<>- 
mar passagem no mesmo navio afim dc ver 


robustez do intrépido hlciyer. Durante a noi- se podia salvar o marido. Mas vendo-a 
te, elle consegue alcançar o tecto do aposen- sahir. de novo o carregador a seguiu, le- 
to em que foi encerrado, consegue chegar ao vando para a sua cabine, a bordo, sem que 
celleiro onde Rena oceultára um ãpparelho ella o visse, a grande mala... Já Helena hu- 
telegraphico e communica-se com sua namo- via telegraphado a sua irmã. de novo pc- 
rada. dindo que a desligasse do seu juramento, pois 

Immediatamente a moça previne a poli- d isso dependia a vida de Rudioer. 
cia e corre em seu auxilio, chegando com tal Que continha a mala mysteriosa? Um ente 
presteza que consegue, não sóniehte libertar humano, um negrinho esperto, que o conde 
o rapaz como ainda deitar mão aos dois espe- mettera alli afim dc observar o que se pas- 
culadores. sasse com Helena. E o fingido carregador 

Mas é já muito tarde. Parece impossível era elle proprio, que, alta noite, rondava o 


culadores. 

Mas é já muito tarde. Parece impossível 


que Roberto possa chegar a tempo á cidade navio em úiti barco, quando recebeu um bi- 
proxima onde se deve travar o sensacional lhete do esperto molequinho. contando que 


DENTIFRÍCIO MED|q NAL 


ao formálIehydo e thymol 

CONSIDERADO PgiA 5CIENCI A MODERNA 

0 MELH0RÜHDENTE5 

EVITA A CARIE 

MUITO CONCENTRADO. Í^GUMAS GOTTAS APENAS 
SÃO SUFFICIENTE5-VIDRO COM PINGA GOTTAS:2*500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO GERAU CASA HERMANNY-RIO 
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( Cont iniia no firo,x imo numero ) 


Miss Mary Pickiord 


Miss Carmel Meyers 


o marido dn moça estava preso alli, c que os 
tripulantes embriagados queriam forçar a 
porta de seu camarim! Immediatamcnte 
ellc procurou o auxilio da policia, que inva¬ 
diu o navio ainda em tempo de salvar a moça 
que correu a desligar as cordas, que amarra¬ 
vam o seu esposo. 

Foi nesse momento que chegou Maud. 

Havia muito que ella vinha sendo atormen¬ 
tada pelos remorsos, accrescidos com o de¬ 
sejo de ver esse filhinho que era seu e 
nem sabia onde sc achava. Ao receber o tc- 
legramma de Helena. correra a procural-a 
para lhe pedir perdão, para salvar Rudicer’ 
para de novo fazcl-o feliz e para ver seu filho! 
Tudo confessou a RuDiger, que também 
recebeu o perdão de sua sposa. 

E, por sua vez, Maud veiu a encontrar 
alli aquclle que era o pai desse filho que re¬ 
pudiara. c. também para cila surgiu uma 
aurora de felicidade. 


A Nova Aurora 

(Continuação da fiag. 5) 

Mlle. Violette, irmã mais velha dc Cisei.e 
a linda protegida dc Didier dYiaumont. 

Que sccna entre Pai.as e Juliette Mar- 
tens ! Ella fora o primeiro atr.or de Raul de 
Sajnt Dalmas, c Raul fôra a unica falta de 
Mme. Martens... uma falta que teve conse¬ 
quências graves. . . 

E nossa filha, onde estará ella ? — 
pergunta a desgraçada mulher. — Não ces¬ 
sei de pensar nessa pobre creança. ha tantos 
annos ... 

Neste momento entram na sala Fran- 
ç.oise c gisele. . . Raul mostra-Ihc a joven 
costureira c murmura: — “Olha... alii está 
aquclla que procuras. . . 

Giséle c a filha dc Palas ! 


Miss Norma Talmadof. 


Quando Mme. Martens confusa e te¬ 
merosa abandona a casa dc Didier, Fran- 
çotSE atira-se aos braços dc Palas, com Ím¬ 
peto de ardente paixão c diz-lhe referindo-se 
a Mme. Martens : 

Que pena eu tenho de Julicta. Ella e o 
marido não se amam. . como devem ser in¬ 
felizes. . . 

Entretanto, Chéri-Bibi, ajudado por 
Yoyo e Barbante, não perdem tempo. . . 
Decidiram acabar por sua vez com os trez 
miseráveis que perseguem Palas e conse¬ 
guem atrahil-os -i uma armadilha onde jul¬ 
gam havel-us deixado mortos. Porem 
sómente Le Bécheur e FrioFrac perece¬ 
ram p°is Ariconde consegue escapar sem 
ser visto, ganhando a rua. D ahi consegue 
chegar a um navio de piratas, a fragataTullia, 
que prctcncc ao supposto Conde de Gorbio. 

Arigonde faz então chegar ás mãos do 
conde uma carta na qual lhes revelia que Di- 
dier d Haumont é Raul de Saint-Dalmas, 
f iragido das galés ! E' o numero 3.213 !.. . 


Tom Santschi, popular actor cinema- 
tographico, norte-americano, é também um 
habil pianista, c foi esta sua profissão àntes 
de ser fazer actor. 


Os mysterios de Paris 

(Ccntinúação da pag. 19) 
do corpo para a autopsia, quando chegou 
um pedido .dc Dr. Dumnontei., para que 
lhe cedessem o cadaver, com o qual queria 
fazer experiencias em seu laboratorio. 

(Continua no firoxim o numero). 


OPALAS DO CRIME 


imitação da joia, conservando em seu po¬ 
der a verdadeira. 

Pouco depois, chega Ricardo, a frente 
do grupo do Aranha Branca e, denominado 
facilmente Jacob, abandonaram-o amarrado 
sobre um cavallo e fogem levando o bracele¬ 
te, que suppõem ser o que abre as cavernas. 
Mas ahi chegando e não conseguindo mover 
a rocha, o chefe dos bandidos, considera-se 
trahido pelo tio dc miss Juanita e entra a 
persegui l-o. 

Nesse mesmo. tempo, passava-sc na 
Granja Vermelha uma sccna alarmante. A 
moça ahi fôra deixada sob a guarda de dois 
bandidos e os miseráveis, seduzidos por sua 
sua bcllcza. lutam furiosamente, para que 
a sorte decida qual d elles será senhor abso¬ 
luto da prisioneira. Um vence afinal e, tendo 
derrubado seu companheiro inerte e ensan¬ 
guentado, toma nos braços a cubiçada presa. 

( Continua no firoximo numero ) 


Romance de ALBERT RUSSEL 
e JORGE BEEBE 

• . (Continuação da pagina 22 ) 

de Jacob, sem saber que é por sua sua vez 
seguido por Cuevas e Ona va, que lhe rou¬ 
bam a pulseira. Ricardo, porem, fôra ape¬ 
nas verificar sc Jacob alli estava e parte 
logo a procura do Aranha Branca, para 
guial-o ate alli c facilitar o aprisionamento 
dc J acob . 

Este, que viu os dois indios dirige-se a 
elles e pede-lhes a pulseira. Porem Onava, 
já aconselhada por Cuevas, entrega-lhe uma 
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A SCENA MUDA - ri 34 




A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni¬ 
cípio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 




A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


srwp 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE". 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

Amais bella das Brasileiras 


* 1 

viu minrlo í CQUUftt J 
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A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 


Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 
Viagens, etc 


Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUT>0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 





★ ★ 



JA SE ACHA NO PRELO 


ã mais perfeita, completa e minu¬ 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 grvuras e 30 finíssimos chromos. 


C ALENDÁRIO Nacional, com todas as dat 
taveis da Historia Patria, illustradas prc 
mente com retratos e quadros. Movii 
das sciencias e dos sports durante o an 
1921 Informações minuciosas sobre tudo quanto 
fere a aimanach. 
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